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Irw ln Edmari/ JO H N  D EW EY , tra­
dução de Stella C. L. Tostes, Editora 
Fundo de Cultura, Rio de Janeiro, 
1960, 340 pags.

E* sabido, mas muitas vezes es­
quecido, que o  exercicio do magis­
tério exige dos que a ele se de­
dicam —  além do domínio da dis­
ciplina que devem transmitir e de 
uma grande capacidade pratica — 
tima firm e cultura pedagógica. Os 
princípios pedagogicos teóricos, os 
princípios filosoficos básicos de to­
do sistema educativo» frequentemen­
te, são relegados a um segundo 
plano pelo professor, causando as­
sim enorme» tropeços ao integral 
cumprimento de sua missão de edu­
cador.

A recente publicação do prof. 
Irwin Edman, conceituado catedra- 
tico da Universidade de Columbia, 
inicialmente aluno e  depois colega 
de John Dewey» levou-nos a medi­
tar mais uma vez nesse problema 
seríssimo <e as mais das vezes des­
curado!) que são as bases filosóficas 
de uma Educação e repensar nos 
conceitos e idéias deweyanas tão 
amplamente difundidas entre nós, 
muito embora, ás vezes, Interpre­
tadas defeituosamente. Para aqueles 

' que já  se familiarizaram com a obra 
de  Dewey, esta coletanea do prof. 
Irwin Edman oferece uma opor­
tunidade de revivê-la em uma sín­
tese clara e 'concisa; e para os que 
ainda não a conhecem, um esplen­
dido m eio de entrar em contacto 
com  um dos pensadores que mais in­
fluencia exerceu no campo da edu­
cação contemporariea.

Na verdade, a prosa de Dewey 
não é  facil de se apreender, eiva­
da como está de abstrações e  her-
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o Valor da Intenção do A. será re­
duzido ás suas reais dimensões, e bem 
assim seu trabalho de autocrítica, 
expressão daquele intento.

Concluindo, parece*nos que uma 
avaliação critica do Romantismo, que 
os trabalhos de J. A. CasteUo ficam 
a exigir, não podem desconsiderar 
tais ponderações. A.T.C.

Depois de secuios de "magíster 
dixit” , os pedagogos reagiram ten­
tando salvar a individualidade in­
tegral do estudante: deixá-lo livre 
aos seus impulsos, seguindo de per­
to seu desenvolvimento psicologico» 
tornou-se o eixo da "escola nova”  e 
também o da pedagogia "pragmatis- 
ta” . Todavia não é facil substituir- 
se velhos moldes por novos e , ape­
sar da boa vontade, muitos erros 
continuam a  ser cometidos; erros 
muitas vezes surgidos de uma falsa 
interpretação das novas realidades. 
Assim, é frequente perceber*se sob 
os rótulos de “ escola ativa”  ou 
“ pragmatista”  graves defeitos de in­
terpretação; pois se a teoria em si 
é  esplendida, na pratica muitas ve­
zes descamba para o simples culto 
do ‘ ‘movimento” , da "agitação”  que 
estão longe de serem "ação” , e 
onde se confunde ‘ 'movimentação”  
com a “ ação fecunda e criadora” .

Meditando na significação que De­
wey empresta ao conceito de “ li­
berdade de ação*% evidente se tor­
na a deformação que ele vem so­
frendo através de certas criticas que 
lhe tèm sido dirigidas, afirmando 
que seu sistema acabaria criando 
uma geração de adolescentes auto- 
suficientes em exçésso , pedantes, ul- 
tra-seguros da form a em  que vivem, 
ainda que ignorantes das razões por 
e para que vivem. Jovens que pou­
co investigam, pois pensam que tu­
do pode ser produzido magicamente

guns autores abordam temas gQ-. 
nericos referentes a seus proprios 
paises, conseguem elaborar inteli­
gentes raciocínios a respeito das 
atitude das camadas operarias, fa­
zem interessantes comparações his­
tóricas, estabelecem paralelismos no­
vos com  as correspondentes cama­
das sociais européias ou da propria 
America Latina, porém tudo isto 
teria como “ metodo analitico”  a in­
tuição do autor. Frequentemente as 
exposições chegam a parecer bri­
lhantes, utilizando uma terminologia 
estruturalista. O emprego de uma 
terminologia particular a um méto­
do possibilita, de fato, uma exposi­
ção mais organizada das idéias; con­
tudo, aquelas idéias dispensariam tal 
form a de expressão e  ainda sua 
aplicação não consegue esconder 
que elas derivam mais da capacida-

no interior do sindicato: uma ten- 
dencia á ação racional —  que se 
manifesta em certos grupos dirigen­
tes —  se choca com normas e va- chj Edítore, Firenze/ 1961# 536 pags» 
lores paternalistas que aparecem 4 (incluindo índice analítico dos seis

volumes).

Enrico Falqui, N O V EC EN T O  LET - 
T E R A R IO  —  S E R IE  SE ST A , Vallec-

sobretudo no comportamento dos 
aderentes” , (pag. 76).

Como se sabe é bem restrita a 
bibliografia sobre os temas ' aborda­
dos nesta publicação. Sublinha-se 
mais, portanto, a importancia que 
este conjunto de colaborações ino­
vadoras tem ao surgir num país eu- 

E.A.

l it e r a t u r a

Reunindo artigos publicados em 
diversas revistas e  jornais especia­
lizados da Italia e três capítulos so­
bre a lingua (“ Dal Dialetto alia Lin­
gua” , “ Dalla Lingua al Dialetto", "Dal 

. Dialetto al Gergo” ), Falqui encerra, 
com este livro, a çoleção de estu­
dos sobre a ficção italiana dos nos­
sos tempos.

O fato de ser este o ultimo volume 
da serie, não significa que as criti­
cas se refiram exclusivamente ás 

\ mais recentes produções literarias: 
adotando um critério seletivo não ex-. . —- — ------------J* Aderaldo Castello, T E X T O S  q u e  _________ - * * * ________________ ____  __

ae uuuitiva do autor do que da IN T E R E S S A M  A ' H IST O R IA  DO p o  plicado e não facilmente identifica-
ananse sistematica da realidade. M A N T ISM O , Conselho Estadual cfe l í "  veL apresenta, lado a lado, resenhas,

Devemos entretanto salientar que teratura, S. Paulo, 1960/ 230 L ? «  .. ........................... ..............
pelo menos três artigos destacam-se pa®s*
por partirem efetivamente de ana­
lises da realidade efetuadas por pes­
quisa de campo, apoiadas em dados 
estatísticos e conduzindo a novas 
hipóteses. Trata-se dos artigos de 
Brams e Di Telia, de Juarez R. B. 
Lopes e  sobre tudo de Azis Simaó.

O í.o  trabalho estabelece compa­
rações entre a organização social, os 
tipos de dominação e as atitudes 
dos operários de uma mina de car­
vão e de uma usina siderúrgica.

Deplorava há tempos eminente cri­
tico de nossas letras a pobreza da his­
toriografia literaria brasileira. E ci­
tava o exemplo da França, país cujo 
passado literário fo i esquadrinhado 
em sua quase totalidade, facultando 
nm ajuizamento critico mais rigoroso 
de seus valores. \

No Brasil, essa obra de investiga- 
çao histórica, necessaria a uma abor-

ri-rív̂<-ií..o J„ » li.____̂........

metismos, não obstante toda a  en- pela sociedade a que pertencem. São feitas uma serie de correlacões 
fase oue é daria 5  í  »'•- Evidentemente essa é uma destor- e elaboradas hipóteses m ostra d ofase que é dada á realidade, á ex- 
periencia e ao concreto; contudo 
o  prof. Irwin Edman consegue ofe­
recer-nos uma lucida e interessante 
visão do pensamento deweyano atra­
vés de uma inteligente combinação 
de, textos originais de Dewey, como 
Reconstroction in Philosophy; Hu- 
man Nature and Conduct; A  Com- 
mon Faith; Freedom and Culture; 
etc., e de interpretações do seu pen­
samento, dedicando m aior atenção 
á obra que mais de perto toca o 
problema educativo: D&mocracy and 
Edueation# livro onde Dewey lança 
as bases filosoficas e os objetivo? 
de uma educação integral dentro 
de uma visão democratica de vida.

Sem entrarmos nos méritos ou, 
demeritos da discussão, a maior par­
te  das vezes simplesmente acadé­
mica, entre os partidarios do siste­
ma de John Dewey e sua “ escola 
viva”  e os que o condenam pelo 
sentido pragmatista, positivista, ins­
trumentalista e socialista de sua fi­
losofia pedagógica, estamos certos 
de que todo educador terá sua vi­
são extraordinariamente enriqueci­
da ao mergulhar no» caminhos aber­
tos pela lucida pesquisa filosofica 
de Dewey. >

Não devem absolutamente esque­
cer os educadores que não lhes bas­
ta apenas saber “ como”  são as coi­
sas, mas é indispensável também 
procurar desçobrir *‘o que”  são e 
"p or  que”  o são; problemas i esses 
que caem no domínio da Filosofia. 
Daí a importancia de que se re­
veste a teoria filosófica deweyana 
e sua imediata consequencia . no 
campo da Educação, tão bem sinte­
tizada» na presente publicação. Ve­
mos claramente que, para Dewey, 
a Filosofia só adquire séntido quan­
do produz diferença na pratica da 
Educação; uma vez que “ o ponto de 
vista educacional habilita qualquer 
pessoa a encarar os problemas filo­
soficos onde surgem e se expandem, 
onde estão, no seu “ habitat”  e sua 
aceitação ou rejeição produz dife­
rença na pratica” . E acrescenta:
**A menos que uma Filosofia per­
maneça simbólica — ou verbal —  
ou um deleite sentimental para al­
guns, ou um simples dogma arbi- 
trario, seu exame das experiencias 
passadas e seu programa de valo­
res devem trazer consequencias á 
conduta.”  (pag. 2 1 1 ).

Certo ou errado, o que se po­
sitiva é  que é sob este angulo que 
a filosofia deweyana tem consegui­
do espantosa influencia na America, 
pois tudo quanto se liga á modifi­
cação educacional, (incluindo todos 
os tipos de aprendizados); tudo o 
que se relaciona com 4 as novas di­
retrizes pedagógicas ou focaliza a 
ej&ucação sob o  aspecto social e 
pratico de vida em coparticípação 
é direta ou indiretamente conse­
quência de sua doutrina.

E* muito verdade que a Pedago­
gia necessita ter diferentes pesos e 
medidas, pois o que prova bem em 
um determinado setor humano, em 
outro poderá redundar em lamenta- 
vel fracasso; entretanto, em linhas 
gerais, nós, professores brasileiros, 
muito podemos aproveitar do sis­
tema deweyano, muito embora não 
se possa conciliar nem resolver-se 
tão facilmente as divergencias exis­
tentes entre duas formas de com­
preender a vida: a saxo-americana 
e a latino-americana; ou entre duas 
atitudes vitais: a do mecanicista e 
a do humanista em seu mais amplo 
sentido.

cida visão dos caminhos pedagogi- em que condições vão se manifestar 
cos de John Dewey; assim com o »tundo«as atitudes reivindicatorias da clas­

se operaria. A  amostra constituida 
por estes dois estudos de comuni­
dade não são, porém» suficientes 
para as generalizações efetuadas.

O trabalho do prof. Juarez R. L.
Brandão realizou-se no interior de 
Minas, em duas cidades altamente 
industrializadas procurando deter­
minar qual \eo papel das organiza­
ções operarias, formadas durante os 
últimos 15 anos, na transformação
da natureza tradicional das rela- - 7 . — * T / , s » ^ UIWlílU5 .a o

objetivos educacionais, que lam bém  . Ções industriais de duas comunida» _ ° rnan iSm° n?...Brasil * jn “ A Lite* 
tem  sido criticado, podem os per- ~
feitamente compreender e aceitar - —

empresas vai tornar cada vez mais 
difícil a manutenção de um tipo de 
relações tradicionais (no sentido 
weberiano) entre patrão e operá­
rio: “ O processo é cumulativo.
A  dinamica da situação leva a uma 
ruptura cada vez mais completa das 
relações tradicionais, provoca um 
crescente afastamento entre patrões 
e empregados e  faz dos sindicatos 
o  instrumento normal de contacto 
entre operários e  empregadores. . ,  .e 
esta participação e esta utilização, 
por seu. lado, criam uma distancia 
cada dia maior entre os dois gru­
pos” . (pag. 32).

O estudo do prof. Azis^Siraão, po­
rém, é que alcança uma generali­
zação mais ampla bem fundamenta­
da. Ele se propõe ' ‘ tentar estudar 
alguns aspectos das mudanças de 
estrutura verificadas nos sindicatos 
e  comtf, em um país em  rapido 
crescimento industrial se consti­
tuem os quadros sindicais” , (pag. €6).
Utiliza dados sobre a sindicalização 
em todo 0  Brasil e  converge seu es­
tudo para a area onde eles estão 
mais concentrados: São Paulo. r Es­
tabelece categorias demograficas 
(conforme a origem do operário) e 
propõe a pergunta: tais categorias 
“ determinam posições e atitudes
sindicais particulares?”  (pag. 74). E  . _  , ,  - .. - — v.~:~ 
considerando os três niveis de par- « a ,  num alardear facil de erudição, 
ticipação no sindicato, isto é , 1 . di- s]', i C0 i i  í e sua juvemlida-
rigentes, 2 . militantes, 3. “ benefi- de Ccf. pp. 109, 114 e 131).

também é deformada a interpreta­
ção que afirma que para ele a 
“ pesquisa refletida”  é tudo para a 
experieneia e que a solução dos 
problemas práticos ê tudo na vida. 
Nu verdade, a função do pensa­
mento, para John Dewey, “ é ins­
trumental, mas é também um me­
todo pelo qual se superam os obs­
táculos a fim  de conseguir-se uma 
vida plena e rica.”  (pag. 29).

Quanto ao imediatismo de seus

como legitimo, se nos lembrarmos 
que Dewey, num amplo sentido, re­
presenta a expressão viva do solido 
e persistente senso pratico de um 
povo, expressão transformada numa 
cultura industrialista, em termos da 
idade da maquina. N.N.C.

CIÊNCIAS SOCIAIS

O U V R IE R S  ET S Y N D IC A T S  D 'A ­
M É R IQ U E  L A T IN E , Sociologie du 
Travail, 3.o ano, 4/61,' outubro-de- 
zembro, A u x  Éditions du Seuil, Pa­
ris, 1961, 127 pags.

Este volume da revista, organiza­
do sob a orientação de Alain Tou- 
raine, é uma publicação especial de­
dicada exclusivamente & America 
Latina. Contém 0 5  seguintes traba­
lhos: Lucien Brams e Torquato Di 
Telia, Dois tipos de mentalidade 
operaria. Um exemplo: o desejo de 
mobilidade; Juarez Rubens Brandão 
Lopes, Relações industriais em  duas 
comunidades brasileiras; François 
Bourricaud, Sindicalismo e Politica: 
o caso peruano; Fernando Henrique 
Cardoso, O proletariado brasileiro. 
Situação e comportamento social; 
Azis Simão, Industrialização e * sin­
dicalismo no Brasil; Alain Tourai- 
ne, Industrialização e consciência 
operaria em São Paulo; Gino Ger- 
mani, Democracia representativa e 
ciasses populares na America Lati- - 
na. Nota critica: A  sociedade ar­
gentina e sua sociologia.

O conjunto dos trabalhos apre­
senta uma preocupação constante 
que é inicialmente ressaltada pelo 
prof. Touraine e que poderia ser 
sintetizada da seguinte maneira; do 
desenvolvimento industrial decorre 
a formação de uma classe opera­
ria; seriam as atitudes e os movi­
mentos do operariado expressão de 
uma consciência de classe em opo­
sição á sociedade e ás forças que a 
dominam ou haveria um destaca­
mento desta consciência de classe 
pela consciência de participar do 
desenvolvimento economico e pela 
possibilidade de intervir na vida 
politica? Como ainda salienta Tou­
raine, os autores ter-se-iam preo­
cupado em estudar 0  processo de 
adaptação não “ post facto”  mas du­
rante o próprio desenvolvimento da 
ação, dos movimentos sociais efe­
tuados pelos operários dentro dasN 
novas condições sociais. Portanto, o 
conjunto dos estudos teria em co­
mum um mesmo problema e  uma 
forma de analise capaz de captar 
processos dinâmicos*

Entretanto, se a primeira propo­
sição realmente se verifica, o mes­
mo não se dá com a segunda. Al-

-----------»Vieyou C
por José A. Castello. S. Paulo, Edi­
tora Assunção Ltda., 1946); “ A In­
trodução do Romantismo no Brasil”  
(S. Paulo, Duplicadora Universitaria, 
1950); *'A polemica sôbre A Confede­
ração dos Tamoios”  (Publicações ria 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras da USP, 1953); “ Prodromos do 
Romantismo no Brasil” , in  “ Â  Lite- 

des da rêg iso ’ ’ "  (pag. ”19).”  o T . “ m os- no ^ L 1” , vo1- tom °  1- Rio
tra bem como o crescimento das e Janeiro, 19d6.
........ * ' Saem á luz, agora, os “ Textos que

interessam á historia do Romantis­
m o” . A  obra reune prefácios e juí­
zos criticos dos AA. ligados á  Fa­
culdade de Direito do Largo de São 
Francisco, “ um dos principais cen­
tros das manifestações romanticas no 
Brasil”  (pag. 3). Alinham-se, des- 
sarte, trabalhos dos seguintes poe­
tas, precedidos de uma breve noti­
cia critica e bibliografica: José Bo­
nifacio de Andrada e  Silva, João Sa - ' 
lomé Queiroga, Francisco Adolfo Var- 
xihagen, Manuel Antonio Alvares de * 
Azevedo, Luiz Nicolau Fagundes Va­
rela e Bernardo Joaquim da Silva 
Guimarães (deste ultimo poeta, já  
agora, temos a excelente edição or­
ganizada por Alphonsus de Guimara- 
ens Filho, publicada pelo INL, R. de 
Janeiro, 1959).

algumas escritas na já  remota dé­
cada de 30, e outras em anos bem 
proximos de nós. Resulta, ás vezes, 
desse agrupamento, uma **mise au 
point”  de autores analisados —  co­
mo Giuseppe Dessi e Cario Bernari 
— com, a qual ressalta a estetica 
e a tematica qúe o escritor veio re­
velando com o correr da obra, des­
tacando a solução dada pelos diversos 
artistas ao complexo problema da cria­
ção literaria. Retoma livro por li-

riaerom • ------ ~ awoj.- vro e os revaloriza á luz das cons-
nrt? ? a Li êratura está tantes poéticas que o seu autor es-
vio R n m o r ^ u 0 '11̂  ? aver Sil- pelha em cada escrito, e procura ea- 

secuio, '  feixar num unico ramo todos os seus 
raiíí+iiíft o  va ac,eleracão. N o componentes, indicadores de  maturi-
n L «  t i  f ?  anos vem dade de espirito, de maturidade es-

Sé Castello traba- tetiea, de estilo adulto, de uma te-
coligindo documentos, de matica enunciacfora das aspirações 

UiSas»  ^ 021̂ a v̂e„s de Maga- do seu tempo.
víit T..S í 01" 530!. seleção e notas São numerosos os autores critica- 

~ ' " dos: quase cinquenta, de Brancati a
Cassola, de Vittorini a Pavese, de 
Bilenchz e  Piovene a Ítalo Calvino. 
Para alguns, ele mesmo se intitula­
rá “ advogado do diabo” ; é o caso 
de Ortese, cujo livro “ Angelici Do- 
lori”  provoca serias objeções de Fal­
qui; é também o caso de Alberto 
Moravia, que não consegue conven­
cer plenamente o critico, embora es­
te reconheça no autor de “ Gli indif- 
ferenti” , *‘11 Disprezzo”  e “ La Noia”  
(entre outros) muitas possibilidades 
que, com o passar dos anos, não fo ­
ram e não souberam ser t explora­
das.

Elio Vittorini, . com  “ Conversazio- 
ne in Sicilia” , "Uomini e No” , *11 
Sempione strizza Tocchio al Fréjus” , 
“ Lé Donne di Messina” , sugere ao cri­
tico uma analise comparativa com 
o estilo de Hemingway e formula a 
previsão de que os novos aspectos 
da moderna ficção norte-americana 
poderão, um dia, “ convenientemente 
assimilados, naturalizarem*se tam­
bém em uma literatura de antiga 
tradição culta como a nossa”  (pag.

. 151).
A* medida que Falqui vai tendo 

contacto com livros e autores, vai 
também apresentando o que ele jul­
ga ser a linha do romance (particu-

Algumas observações sugere a lei- larmente romance) italiano da epo-
tura dos "T extos". Inicialmente, po- ca. São ainda perguntas e não afir-
de-se evidenciar a distancia bem de- mações que o  panorama literário de
marcada entre duas gerações ro- há quase vinte anos lhe sugeria:

manticas quando se compara um Jo- “ Teremos uma literatura de  ficção
sé Bonifácio de Andrada e Silva, ma- social? Nada mais provável, eom a
duro e refletido, a um João Salomé democratização dos tempos. Resta a
Queiroga (em cujos trabalhos J. Sto- ver que maturidade e independen-
kler vê o *fceu puro e cerúleo (sicj) do cia saberá alcançar”  (pag. 297). Pou-
nosso Brasil (pag. 51), ou a um Al- cos anos antes, retomando as pa-
vares de Azevedo, com seus grandio­
sos e pernosticos quadros da Histo

ciados” , o A. vai concluir que “ a 
maior parte dos que aderem ao 
sindicato consideram-no como uma 
sociedade de assistência. ...A g e m  
frequentemente com o se o  sindicato 
fosse uma organização paternalista”  
(pag. 74). Com a recente industriali­
zação em  grande escala verifica-se 
ainda a persistencia de uma atitu­
de paternalista com relação ao sin­
dicato porque não o eonsideran* 
"uma instituição legitima”  (pag. 7S). 
E só mais recentemente com a mu­
dança t socio-cultural extensiva' é 
que as condutas sindicais vão se 
modificando. E o A. conclui expon­
do 2 fatores que devem ser consi­
derados ao se estudar o sindicalis­
mo no Brasil e através dos quais 
nos é fornecida uma nova form a 
de apreensão das condutas do ope­
rariado brasileiro. Dada a sua im­
portancia vale a pena transcrevê-los: 

“ 1. O Estado instaurou um siste­
ma sindical burocrático, sistema 
formal e . pré-estabelecido que teve, 
posteriormente, de se adaptar ás 
novas condições sociais e economi- 
cas criadas pela expansão indus­
trial; 2. A  direção sindical encon­
tra-se envolvida numa complexa re­
de de relações com o Estado, o pa­
tronato e  uma crescente massa de 
aderentes que tem os mais diversos 
graus de experieneia da vida urba­
na e  do sindicalismo; 3 . Resulta dal 
uma dualidade de comportamentos

Extremadas são, também, as posi­
ções do mesmo João Salomé Queiro­
ga e Francisco A dolfo Varnhagen, no 
respeitante ao problema da lingua 
brasileira: enquanto o primeiro crê 
na diferenciação do português na 
area brasileira, sob o influxo do cií- 
ma, usos e  costumes (pa£. 41), de cia 
rando mesmo que escreve “ em nosso 
idioma, o  luso-bundo-guarani”  (pag. 34), 
o segundo, numa intuição do que a 
lologiá viria a reconhecer, reduz 
aquela diferenciação ao campo da en- 

. tonação (pag. 75).
Por outro lado, tratando-se de pu­

blicação destinada a recolher a ex> 
pressão da atitude critica de diversos 
AA. com  referencia á própria obra, 
a leitura dos ‘T extos”  põe em tela 
o problema da validade desses juizos 
criticos, quando se tiver em vista a 
apreciação definitiva do movimento 
romântico brasileiro.

Não resta duvida que se pode fu­
gir ao risco de passar em  branco 
os sentimentos e  as idéias dum pe­
ríodo literário quando se conhece 
a posição critica dos proprios AA. 
que o compõem.

Parece, contudo, que não se deve 
enfatizá-lo muito, pois a peça lite­
raria, segundo pensam alguns» é o 
resultado de um processo de acumu­
lação, de acrescentamento, e repre­
senta um marco na evolução litera­
ria. Dada á obra de literatura esta 
perspectiva histórica, é patente que

lavras de Alvaro afirmando que, fa­
talmente, uma boa parte da ficção 
italiana trilharia de novo “ a para- 
bola de um Realismo, rico, porém, 
de muita experieneia elaborada em 
trinta anos” , Falqui comenta: "Mas 
o novo Realismo ( . . . )  quer restabe­
lecer e reintegrar a relação entre o  
homem e o mundo, conservando-o 
distinto, isto é, afastado, de toda ex- 
çessiva interpretação unilateral ve- 
rista ou naturalista, com o também 
de toda distinção ou evasão deca- 
dentista”  (pag. 94). Isto o  A . afir­
mava, em 1947, para o problema ge­
ral da ficção italiana; e  ele procu- 

• xará enoont.rav* em cada autor ana­
lisado, os dados que o füiam a esta 
ou áqueja corrente, ou a uma ter­
ceira, epico-lirica, que vinha surgin­
do em consequencia de exigencias in­
timas e  sociais, fusão de problemas 
atuais e ressonancias antigas, e que 
teria um seu particular significado 
“ de oposição, se não de reação ao 
excessivo estender-se da corrente 
realista”  (pag. 165). A  uma quarta 
corrente, também, conduz um ou 
outro dos autores estudados: aos ca­
minhos da favola,: que vem surgindo 
e se impondo no mundo da ficção» l 
que não é somente realismo e -cro - 
nica.

Podemos concluir que Falqui, nes­
te seu livro, apenas aponta as dire­
trizes da literatura italiana^ de hoje, 
num tom duvidoso, ás vezes, mas 
noutras positivo, especialmente, co­
mo dissemos, quando analisa escri­
tor por escritor no conjunto de sua 
obra, determinando a sua filiação 
e a sua importancia no quadro da 
Italia literaria. C.I.Q.








